
Apesor de tudo

Bocrs perspectivqs nq
comercis lizqçõo do €qstonho

r segundo Go'mercfis'nte de Chissono
Mais de 570 toneladas da castanha de caiu Íoram comercia'

lizadas na presente campanha na localidade de Chissano, no Bile-
Dê, província de Gaza. A meta, cuio cumprimento se encontra
praticamente garantido, é de 600 toneladas, segundo inÍormou ao
<NotÍciasp o Gornêrciante local, José Mário Friães. Aquele comer
ciante Íalou tar,rbém sobre os principais problemas que se levan-
tam em torno da comercialização da castanha de caju naquela
local idade.

José Mário Friães, de 37 âílos' 5
pela segunda vez consecutiva que en'
tra no processo de comercial ização
da castanha cls caju, tendo sido a
primeira na saÍra 84/85.

N,a presente saÍra comercializou
570 tonelacias, das quais 560 já Íoram
entregues à Íábr, ica dg processamento
MOCITA. n6 Xai-Xai e as restantes 10
ainda se encont ram em Íase de es '
coamento dos locais de comercial iza-
ção para o armazém.

- Estou convencldo guê, apesar MERCADORIA
de alqumas diíiculdades enírentadas, CHEGOU TARDE
cumprirei a meta das 600 toneladas
eue o distrlto ntE stTi,frs;u, de aro"do Falando dos produtos de apolo a
com o quantitativo indlcado para ser esta campanha, José Friães disse que

cormrciai izado em Bilene Macia ç recebeu mercadoria d;versa, aval iada
disse José Friães. I  

em mais de sete fnitnO,e,ï 9P me
classìÍ icou a presente campanha í A rnercadoria era consti Ìuída por art i-

como sendo a qug melhores resulta- gos cle primeira necessidade, tecidos
dos poder5 a lcancar  po is ,  sec,undo e qu inqul lhar ias .

ele, as eoncl ições cl imatériças na sua Para José Fr!ães o ff iaior problema
reoião foram basÌante melhores que em relação às mercadorias recebidas
ss clos anos passados. é o facto destas terem chegaclo re-

Í) isse que otfro factor que contrÌ '  lat ivamente tarde gm relação à fase
h' i '  para Êsse suCeSSo é o Íânt6 dq CruCial da próCria campanha, o oUê
tcr se real izaclo um amplo trabalho Íez cofi  dtte uma p"rte considerávet
àã ráf i f izaçao das populações para da castanha Íosse desviada peta po.

Íz-..:.%

garantir a límpeza dog oajueiros e sua
poda, previamente.

Acrescentou que, como corolário
desse trabalho, a local idade de Chis-
sano conseguiu nesta campanha me-
lhores resultados de sempre, com par-
t icular destaqus para os povoados de
tJlombe, Chibutisse e Maguaze, que
se destacaram no processo de apa-
nna e fornecimente deste importante
produto pa'a a exportação.

pulação fornecedora para outros Íins,
como exemplo tempero de comida.

ï - Garanto que a Prlmel.a remes'l

I sa de mercadoria só Íol receblda na(' prlmelra quinzena de. Dezembro' um
mês após o iníclo da camPanha. lsto
est angulou âs nossas PersPec[vas -
disse o Rosso interlocutor, acrescen'
tando que se não Íosss este Proble'
rrìâ, teria comercializado para cima
das 600 toneladas estipuladas para
Sua meta.

Lamentou o Íacto de os bens mals
preciosos (capulanas e tecidos) só
terem chegado 5 porta do armazém
em princÍpios de Janeiro findo, quan-
do a campanha já ia a meio. <tSão

. estes os artigog eue a população m,ais
necessitaD, conforme assegurou.

Acrescentou que a última rsmessa
de mercadoria, também consti tu'da
por tecidos, capu;lanas e vestuário dÍ-
verso, só chegou no passado dia 20
de Fevereíro, praticamente nos últlmos
tempo" da apanha da eastanha.

- Na câmpanha 84/85, âs eçlr':lu.
ras í.e!'jlrals lloadas ao ramo do ca'u
asseguraram-nos gue, ne3la cârrì'ra-
rìqa, nãç teríamos problemas de trans.
po le, Po's cadr dïstrito b'ne'lc'i "a

de alntlmas vialuras â ser 6l7i'-rr'çf^9
a alnuns eomgr"anfês cue se e"!'en'
classem no procegeo de coirerclal':a.
ção - lembrou.

Garantìu gue, de quafquer forma,
os eomercianteq aincla não Dôrde! ' 'm
'e esperança de receher as tais viatu-
ras, pois <saber êsnerar é uma vir.

. tudeu, conform.e disse.


